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“Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende que ensina .
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RESUMO

Este trabalho apresenta a questão do ensino e aprendizagem de ângulo no Ensino Fundamental II, em uma turma do 8ºano composta por 20 alunos na Escola Municipal Claudenor Rodrigues de Melo, localizada na zona rural da cidade de Corrente-Piauí. Tem como objetivo investigar como metodologias além da tradicional,interfere na aprendizagem dos alunos no município de Corrente e aprendizagem da matemática, particularmente, para o ensino de ângulos. Com isso, foram elaboradas e aplicadas atividades com o aproveitamento de diferentes materiais concretos os quais eram: Dominó, tangran, réguas, transferidores. Para tanto buscamos embasamento nos estudo de geometria. Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo, por envolver sujeitos que estão em busca de conhecimentos, mas que sentem muitas dificuldades. Utilizou-se como instrumento de coleta de informações, observação em sala de aula,atividades em grupos e individuais. Como resultado do estudo constatamos que os alunos melhoraram o desempenho com o uso de jogos usando a geometria e ângulos.

Palavras-chave: Ensino. Aprendizagem. Geometria e ângulos.


ABSTRACT


This paper presents the question of teaching and learning angle in Elementary School II, in an 8th grade class composed of 20 students in the Municipal School Claudenor Rodrigues de Melo, located in the rural area of the city of Corrente-Piauí. It aims to contribute to the use of concrete materials that can be manipulated in the teaching and learning of mathematics, particularly for the teaching of angles. With this, activities were elaborated and applied with the use of different concrete materials which were: Domino, tangran, rulers, protractors. For this, we seek to base our studies on geometry. It deals with a qualitative research, because it involves subjects ... who are in search of knowledge, but who feel many difficulties. It was used as an instrument of information collection, observation in the classroom, group and individual activities. As a result of the study we found that students improved performance with the use of games using geometry and angles..
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A aprendizagem dos conhecimentos atribuídos como próprios da educação formal, a ser desenvolvida pelos alunos sob a mediação do professor em ambiente escolar, sempre foi tida como produto fim do processo educacional de escolarização, ao menos quando em território educacional, no que diz respeito à aquisição cognitiva, a sua aplicabilidade passa a se dar dentro ou fora dos muros da escola, mas isso só acontece quando a aprendizagem acontece de fato e passa a estar acessível e disponível à outras pessoas, nos grupos sociais dos quais faça parte este aluno.
De acordo com a abordagem Vygotsky, Marturano et al.4 afirmam que o nível de desenvolvimento real relaciona-se ao desenvolvimento do intelecto, às funções já amadurecidas da criança e o desenvolvimento potencial, às suas realizações assistidas, ou seja, o que está delineado para o futuro, o que está em processo de maturação.
É, a aprendizagem, o objetivo de toda e qualquer escola, seja qual modalidade for, trabalhe sob definições de quaisquer dos níveis escolares existentes e determinados por lei, tenha seus alunos a faixa etária que tiver e sob qual intencionalidade existir.
Há que se conceber, entretanto, nem sempre, ou quase sempre, esta  aprendizagem foge às expectativas do "mestre", restringindo a uma determinada limitação do saber e, ou fazer do aluno, não imaginada pelo seu mediador do aprender.
Objetivando obter respostas ao porquê de uns aprenderem com tamanha facilidade sobre determinado assunto, enquanto outros não compreendem e nem avançam entendimento. Como o educador pode impulsionar, provocar e obter êxito no processo ensino-aprendizagem? Esta é uma inquietação que faz parte do cotidiano de muitos educadores. Entender e agir de forma positiva sobre estas dificuldades, de forma a fazer acontecer a aprendizagem, e conduzir o aluno a ultrapassagem de limites, que muitas vezes é imposta por déficits cognitivos, físicos e, ou afetivo, representa a busca, o objetivo, de muitos dos profissionais que acreditam no construir, nas superações que o processo educativo pode promover.
O presente trabalho aborda esta temática, percebendo a aprendizagem enquanto processo e produto inacabado e diferentemente desenvolvido. Discorre sobre os estudos conceituais da aprendizagem e as principais dificuldades que os alunos têm apresentado na efetivação da construção do saber escolar. Teve como objetivo contribuir através do uso de materiais concretos que podem ser manuseáveis no ensino e aprendizagem da matemática, particularmente, para o ensino de ângulos.
 (
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)


Especificamente, descrever como o processo de aprendizagem se efetiva e identificar as principais dificuldades de aprendizagem apresentadas nas escolas brasileiras entre os alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental, tendo em vista relacioná-las às sugestões de práticas favoráveis às superações cognitivas, segundo estudos da Psicopedagogia e da Pedagogia aplicada.
Este estudo justifica-se em consequência do fracasso escolar. Devido à inadequação para a aprendizagem, a criança é envolvida por sentimentos de inferioridade, frustração e perturbação emocional, o que torna sua auto- imagem anulada, principalmente se este sentimento já fora instalado no seu ambiente de origem.
Nesta perspectiva, consideramos o presente trabalho relevante, tendo em vista que contribuirá para o ensino e aprendizagem de geometria, mais especificamente cálculos de ângulos.

1. [bookmark: _TOC_250000]APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA DE CÁLCULO DOS ÂNGULOS

O papel desempenhado pela Geometria é de fundamental importância na vida escolar, possibilitando ao aluno uma visão do mundo, ao analisar problemas associar ao estudo do espaço físico, de formas geométricas, planas e espaciais, de representações gráficas, construção e medição de ângulos, habilidades de percepções espaciais. Além do que, orienta os estudantes na utilização adequada de instrumentos como régua, transferidor, compasso e esquadros (BRASIL, 1998).
O poder de calcular dos grandes matemáticos e de suas habilidades com a geometria era uma reverencia muito grande. A Matemática sempre esteve a serviço do progresso das civilizações e com ela surge o julgamento do saber ou do não saber e do acesso a escola por parte de poucos. A escola está mais humanizada, os crescentes níveis de aprovação são anunciados pela mídia. Mas, como garantir uma educação de qualidade e convivência pacífica entre educadores, pais e alunos, que por vezes se perguntam qual o sentido do que se está sendo ensinado e aprendido, ou seja, para que vai servir?
Os conceitos geométricos, segundo Paraná (2008), são um processo de exploração e de construção do conhecimento, com definições, demonstrações e práticas que mostram ao estudante formas para explorar e ampliar questões relativas a formas, tamanho, ângulos e posição relativa de figuras, retas, planos e propriedades do espaço.





Conhecendo seus limites e o que ele pode alcançar com ajuda ou não. Se o estágio cognitivo em que a criança se encontra não for respeitado ela não terá condições de responder aos objetivos que o professor deseja atingir, no entanto, aparecem dificuldades na construção do conhecimento lógico-matemático e o professor constata, Nessa deficiência e procura inserir novos métodos e técnicas para o desenvolvimento do aluno.
Segundo Rangel (1992, p.17):

O ensino de matemática nas séries iniciais não leva em conta suas experiências diárias, nas quais estabelece relações de semelhanças diferenças entre objetos e fatos, classificando-os, ordenando-os e quantificando-os. Assim, o ensino torna-se distante da realidade, a criança induzida a aceitar uma situação artificial, sem significado para elemento dessa aprendizagem.

Gouvêa (1998) aponta alguns resultados da pesquisa e questionários realizados com professores do ensino fundamental sobre o descaso do ensino à geometria, entre estes, está o descréditos por partes de muitos professores em relação à capacidade de seus alunos. Assim, o professor passa a assumir o papel de transmissor do conhecimento. A questão do aluno responder tudo pronto e apenas memorizar pode leva-lo à preguiça, falta de interesse pela disciplina e a falta de motivação de aprender algo novo.
A geometria também pode propiciar o desenvolvimento de habilidades de percepção espacial. Fürkotter e Morelatti (2009, p. 29) apontam que “[...] é cada vez mais indispensável que as pessoas desenvolvam a capacidade de observar o espaço tridimensional e de elaborar modos de comunicar-se a respeito dele, pois a imagem é um instrumento de informação essencial no mundo moderno”.
Por meio da exploração das formas geométricas, o aluno desenvolve a percepção do mundo em que está inserido, descreve-o, representa-o e aprende a localizar-se nele. O trabalho com as noções geométricas deve instigar os educandos a serem observadores, a perceberem semelhanças e diferenças e a identificarem regularidades. A geometria está presente de diversas formas e em variadas situações na nossa vida, seja na natureza, nos objetos que usamos, nas artes, nas brincadeiras infantis, nos jogos, nas construções, etc.
Dessa forma, a geometria pode apresentar-se para a criança de forma prática. Ela constrói suas primeiras noções espaciais por meio dos sentidos e dos movimentos. Essa construção ocorre de forma gradual e tem como início a percepção do próprio corpo, a presença no mundo e o seu redor. Somente em um momento posterior, a criança atinge a compreensão do espaço representado em desenhos, mapas e outras configurações. Lorenzato (2006) enfatiza que a criança realiza suas primeiras experiências de vida quando vê, ouve e manuseia com a ajuda da linguagem, mas principalmente com o auxílio da percepção espacial iniciando suas descobertas.
É importante ressaltar que a criança deve ser incentivada a explorar o espaço em que vive, porque a efetiva aprendizagem acontece “pelas ações mentais que a criança realiza quando compara, distingue, separa e monta” (LORENZATO, 2006, p. 44). São essas habilidades que podem estimular sua percepção visual e permitir que ela se localize no espaço à sua volta.
O pensamento geométrico desenvolve-se inicialmente pela visualização: a criança é capaz de identificar uma figura apenas por sua forma, aparência física e geral e, enfim, por sua imagem. A partir daí, têm início as representações mentais que lhe permitirão trazer à memória objetos e espaços ausentes. A partir do exposto, percebemos a importância do ensino e aprendizagem da geometria na Educação Básica.

Segundo (Faria, 1995) na concepção Piagetiana, os jogos consistem numa simples assimilação. Funcional, num exercício das ações individuais já aprendidas gerando, ainda, um sentimento de prazer pela ação lúdica em si e pelo domínio sobre. Ações. Portanto, “[...] os jogos têm dupla função: Consolidar os esquemas já formados e dar prazer ou equilíbrio emocional à criança (Faria, 1995, p. 19)
O desenvolvimento do raciocínio geométrico segundo Van Hiele, os professores de matemática percebem que muitos dos seus alunos, apesar de compreende a álgebra muito bem, apresentam dificuldades quanto ao domínio da geometria. O modelo de Van Hiele, originado pela observação feita em sala de aula pelo casal de professores Pierre e Dina Van Hiele, que se dedicaram seus estudos de doutorado, a esse problema, sugere que seus alunos desenvolvam seus pensamentos geométricos, através de uma sequencia de níveis de compreensão de conceitos enquanto eles aprendem geometria. No início, o aluno percebe a figura como um todo, e aos poucos, passa a perceber suas propriedades e relações. Durante o desenvolvimento, este aluno, começa a operar essas relações, em diversas situações. e assim, passam a progredir no pensamento geométrico, por meio de uma sequência de cinco níveis,segundo Van Hiele(1957), que serão descritos a seguir:
Nível 0 : Visualização
O aluno reconhece a figura geométrica por sua aparência global, mas não identifica explicitamente suas propriedades.
Ex: O aluno identifica a figura de um quadrado, e ao ser perguntado por que , a resposta é do tipo “por que se parece com um quadrado.”






Nível 1 : Análise
Os objetivos de pensamentos do Nível 1 são as classes de formas, mais do que as classes individuais. O aluno conhece e analisa as propriedades das figuras geométricas, mas não relaciona explicitamente as diversas figuras ou propriedades entre si.



retos.

Ex: O aluno sabe que o quadrado tem quatro lados iguais e quatro ângulos


Nível 2 : Dedução informal.
Os objetos de pensamento no nível 2 são as propriedades das formas. O

aluno relaciona as figuras entre si de acordo com suas propriedades, mas não domina o processo dedutivo.
Ex: O aluno sabe que todo quadrado é um retângulo, e que retângulo é um paralelogramo.
Nível 3: Dedução.
Os objetivos de pensamento no nível 3 são as relações entre as propriedades dos objetos geométricos, o aluno compreende o processo dedutivo, a reciproca de um teorema, as condições necessárias e suficientes, mas não sente a necessidade de usar rigor matemático.
Ex: O aluno entende porque o postulado das paralelas implica que a soma dos ângulos internos de um triângulo é 180°.
Nível 4: Rigor.
Os objetos de pensamento no nível 4 são as comparações e confrontos entre os diferentes sistemas axiomáticos da geometria. Vários pesquisadores e o próprio Van Hiele concordou que é bastante difícil atingir o nível 4 no Ensino fundamental para entendermos melhor os níveis do pensamento geométrico do Van Hiele (2009, p.440) afirma que “[...] os níveis descrevem como pensamos e quais os tipos de ideias geométricas sobre quais pensamos mais do que a quantidade de conhecimento ou de informação que temos em cada nível”.
Os níveis há uma hierarquia que obedece a sequencia, isto é para atingir certo nível, o individuo deve passar antes pelos níveis inferiores. O estudo da Geometria se desencadeia deste a antiguidade, proporcionando determinados conhecimentos que podem ser úteis na vida cotidiana, como demarcações de terra, áreas e volumes, ângulos, retas e na astronomia. No ambiente escolar também é de fundamental importância atividades pedagógicas que levem os alunos a explorar e perceber a relação dos conceitos geométricos com a realidade (PARANÁ, 2008).



O ensino de Geometria visto como um conteúdo matemático que permite o  aluno a ter uma compreensão entre a teoria e o mundo real, a partir da construção de figuras geométricas, retas e ângulos. Segundo Moura e Lins (2013), o uso de materiais concretos e adaptados pode ser de grande importância para o ensino desses conceitos  geométricos e também para o processo de inclusão. O professor, ao deparar-se com um aluno com deficiência, seja ela física, visual, intelectual, deve tentar encontrar recursos pedagógicos adaptados para cada

situação educacional. Os recursos utilizados em sala de aula devem ser auxiliares tanto para os alunos como para os professores.

3. METODOLOGIA

Essa metodologia foi realizada através de uma pesquisa qualitativa sobre o ensino e aprendizagem de ângulos, conceito bastante importante da geometria onde foram desenvolvidas e aplicadas atividades utilizando recursos didáticos manuseáveis com o propósitos de mostrar as contribuições destes para o ensino e aprendizagem da geometria, mas precisamente de ângulos .
No 8º ano do Ensino Fundamental II, os alunos compartilham um conjunto de situações regulares em sua forma e frequência, que envolvem ações estruturantes para o bem-estar dos alunos na escola e para a progressiva construção de valores significativos na interação social, como a autonomia e a cooperação. Propor um espaço para brincar e conviver com os outros, destacam a interação com os diversos aspectos da cultura como eixo estruturante da aprendizagem nesse segmento escolar.
O intuito é que com as atividades trabalhadas, e com uso de materiais trabalhados em sala de aula em que o aluno venha desenvolver o seu pensamento sobre a geometria, bem como o raciocínio visual, poder ver e resolver situações de suas vidas que estejam geometrizadas, e ainda usar a geometria como mecanismos facilitador da compreensão de problemas matemáticos que muitas vezes estão ligados a várias atividades humanas.
Entendemos que aprendizagem é um processo pessoal e único, nós professores devemos ter certos cuidados com a utilização de material concreto manipulável, em relação aos alunos.
Os assuntos trabalhados foram: A noção de ângulo agregado a diferentes ideias em relação a situações cotidianas, os ângulos e as medidas e as suas relações nas figuras planas, as medidas de ângulos e o uso de instrumentos de medidas. Para estas atividades os alunos foram divididos em grupos para disputar jogos relativos ao dominó de ângulos, onde eles tiveram contato e puderam visualizar os ângulos referentes, e calcularam os valores incógnitos.
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A aplicação de recursos didáticos nas aulas tem um papel de auxiliar a visualização do conteúdo, de regular o ritmo do ensino. Mas, muitas vezes e por parte de alguns professores os recursos didáticos com matérias concretos, resolução de problemas sofre uma recusa, pois acreditam que estes atrapalham na transmissão do conteúdo. Pois, de acordo com Lorenzato (2009, p. 30-31).
O MD pode ser um eficiente regulador do ritmo de ensino para a aula, uma vez que ele possibilita ao aluno em seu próprio ritmo e não pretendido pelo professor. Por isso, o emprego do MD pode “atrasar o programa”, e essa é uma das criticas mais frequentes ao seu uso.

Segundo Lima (2014.p.51) “o quadro negro, o livro didático (instrumentos de educação tradicional) são instrumentos importantes para a transmissão do conteúdo matemático, mas não é o bastante, pois o aluno precisa encontrar uma relação concreta do conteúdo matemático, geométrico com seu dia a dia. Não é apenas um convite que faremos para que se retorne o ensino a geometria, do conceito de ângulos, mas que os professores em suas aulas analise que se faz necessário a utilização de recursos metodológicos que faça essa ligação entre o real e o abstrato que viabilize o ensino e aprendizagem dos alunos”.

2. CARACTERÍSTICAS DA PROPOSTA

As dificuldades encontradas, foram o acompanhamento em casa, e também a falta de interesse por parte de ambos, pois existe várias formas de aprendizagem, tanto por parte do docente, quanto por parte do discente, pois na matemática tem vários caminhos a ser trilhados de forma lúdica e prática, fazendo com que o discente desperte seu raciocínio e busque caminhos a desenvolver o seu conhecimento praticando sempre em seu dia a dia.
A percepção dos conteúdos não se fará somente pelos métodos utilizados, mas sim pela interação com metodologias e atividades a serem desenvolvidas, porém, estas precisam ser planejadas antecipadamente, definindo os objetivos, os conteúdos e a forma como os mesmos devem ser ministrados, como ressalta Vandresen (2013).
Os docentes precisam perguntar-se qual a melhor maneira de ensinar, que garanta o aprendizado dos alunos, como também colocar-se no lugar dos mesmos, percebendo os métodos que mais motivam os a obtenção de conhecimentos. Como primeiro passo devemos analisar a realidade atual e a realidade que se almeja chegar, para posteriormente fazer o planejamento das ações para que aconteçam as mudanças necessárias.


Dentro do planejamento estão os objetivos, os quais aproximam a realidade atual da realidade desejada, permitindo esta ser alcançada. Segundo Vasconcellos, (2006, p.
3) “[...] planejar é antecipar mentalmente uma ação a ser realizada e agir de acordo com o previsto; é buscar fazer algo incrível, essencialmente humano: o real ser comandado pelo ideal”.
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Devido às metodologias aplicadas, podemos observar que houve um grande avanço na aprendizagem dos alunos, aonde todos se interagiram e gostaram do jogo em que aprendera brincando e a partir daí divulgaram para os outros colegas da escola que também interessaram. Foram aplicados para os alunos do 8º ano do ensino fundamental II que são pré-adolescentes e que gostam de inovações em sala de aula. Em algumas atividades os alunos construíram ângulos de diferentes aberturas. Inicialmente com o transferidor, fizeram uma circunferência e a recortaram-na o próximo passa foi dividi-la ao meio, com isso verificaram e visualizaram dois ângulos rasos, ou ângulo de meia volta(180º),e com a régua ou esquadros marcavam com lápis os locais dobrados.
Imagem 1
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Fonte: https://pt.depositphotos.com/103446168/stock-photo-transparent-protractor- ruler-and-square.html
Utilizando o transferidor fizemos uma atividade onde os alunos aprenderam a medir o grau do ângulo que é representado pelo símbolo º. Dessa forma os alunos puderam identificar os ângulos reto, ângulos agudo e ângulos obtuso.





Imagem 2 - TANGRAM
[image: ]
Fonte: Arquivo do autor(2018)
O Tangram é um quebra cabeça chinês constituído de sete peças (5 triângulos: dois maiores, um médio e dois menores,1 quadrado e 1 paralelogramo). Os triângulos que formam o Tangram são denominados triângulos retângulos isósceles, ou seja, são formados por um ângulo reto e dois lados iguais. O objetivo desse jogo é utilizado sete peças, sem sobre posição, para montar uma determinada figura. É possível montar mais de 1700 figuras com as peças.
Na foto acima os alunos estão montando alguns objetos usando as peças de Tangram. Nessa atividade os alunos tiveram a curiosidade de saber como identificar cada peça e como as mesmas poderiam ajudar na compreensão de ângulos.
O Dominó no ensino de ângulos. Nessa atividade os alunos fizeram uma atividade jogando dominó, disputando em equipe e aprendendo a medir ângulos. Uma atividade muito interessante, pois usamos materiais concretos para facilitar a aprendizagem dos alunos de forma lúdica e divertida.
[image: ][image: ]Imagens 3
Fonte: Arquivo do autor(2018)










5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Professor deve confiar no trabalho lúdico, deve gostar dessas atividades e ter consciência da importância do mesmo, para desenvolvimento cognitivo e afetivo do aluno, deve reconhecer também que o lúdico é um método que incentiva e facilita a obtenção do conhecimento. Uma boa aula de matemática exige planejamento bem elaborado e estratégias bem definidas, baseados em contextos que serão trabalhados, levando o estudante a pensar, refletir ponderar e concluir, e atingindo assim os objetivos propostos, para o êxito na prática docente, a escolha metodológica é fundamental.
Muitos alunos apresentavam dúvidas referentes ao jogo ou ao conteúdo do jogo e é nesse momento que o professor deve atender as necessidades dos alunos de acordo com as dificuldades dos mesmos. Foi comprovada uma maior compreensão dos conteúdos, maior concentração dos alunos na aula, como também maior prazer na realização das atividades, sendo elas individuais ou em grupo.
Alcançou-se, por parte dos alunos, o reconhecimento dos conteúdos estudados com sua aplicação ao cotidiano, como também, foi ampliado o gosto pela matemática através de atividades que exigiam criatividade, tal que, as mesmas promoveram a motivação dos alunos em busca da construção de conhecimentos matemáticos em função dos conteúdos mediados.
Os gráficos a seguir mostra a porcentagem de aprendizagem antes e durante as aulas com o uso de material concreto.
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Fonte: Do autor(2018)
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Fonte: Do autor(2018)

Portanto, conclui-se que o ensino de matemática é de suma importância para o ser humano. Sabemos que em tudo se usa matemática, desde de uma simples receita de  bolo a mais difícil expressão.
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APÊNDICE


Questionário

Foi aplicado um questionário referente ao assunto exposto geometria e medidas de ângulos. Tudo isso com materiais concretos como vimos as fotos.
1- Com o jogo de dominó mudou alguma coisa na sua aprendizagem? ( ) Sim	( )Não
2- É possível aprender cálculo de ângulos brincando? (	)Sim	(	)Não

3- Possui dificuldade no cálculo de ângulos? (	)Sim	(	)Não
4- Algo lhe chamou atenção no jogo? (	)Sim	(	)Não

5- Você gosta de disputar jogos? (	)Sim	(	)Não

6- Ficou claro a explicação sobre o jogo? (	)Sim	(	)Não

7- Você quer mais vezes os jogos em sala de aula? (	)Sim	(	)Não
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